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REFORMAS

Centrais sindicais confirmam
participação na greve nacional
PAULA PITTA*

Centrais sindicais estão
anunciando uma greve ge-
ral em todo país na próxima
sexta-feira, contra as refor-
mas propostas pelo presi-
denteMichelTemer(PMDB),
principalmente na Previ-
denciária. Em Salvador, al-
gumas categorias confirma-
ram a participação no mo-
vimento, como rodoviários,
professores e bancários.

De acordo com o Fábio Pri-
mo, vice-presidente do Sin-
dicato dos Rodoviários, a ca-
tegoria definiu em assem-
bleia, ontem, que a parali-
sação iniciará a partir da 0h
do dia 28. A intenção é que os
trabalhadores cruzem os
braços por 24 horas.

A representação de pro-
fessores das redes munici-
pal e estadual também
anunciam adesão, segundo
Marilene Betros, coordena-
dora da APLB-Sindicato. Nas
escolas particulares, o coor-
denador do Sindicato dos
Professores no Estado da Ba-
hia (Sinproba), Francisco Pe-
dro de Oliveira Júnior, disse
que os trabalhadores fize-
ram uma assembleia no úl-
timo dia 19, aprovando a
participação.

Contudo, apesar da defi-
nição, a paralisação da ca-
tegoria depende da suspen-
são das aulas em cada escola
e a orientação do sindicato
patronal (Sinepe) é que os
colégios funcionem nor-
malmente. “Professores de
algumas escolas já sinaliza-
ram que as instituições vão
paralisar, mas ainda não te-
mos como confirmar”, disse
Oliveira Júnior.

Comércio e frentistas
Os comerciários também
deverão participar da greve
geral, mas nem todas as re-
giões da cidade devem ser
afetadas. De acordo com o

presidente do Sindicato dos
Comerciários de Salvador,
Jaelson Dourado, a entidade
pretende se concentrar em
frente à Casa D’Itália, no
Centro, de onde vai seguir
para a avenida Sete, fechan-
do as lojas da região.

Por enquanto, não estão
previstos piquetes nos shop-
pings: “No primeiro mo-
mento não vamos fazer,
mas, se o movimento criar
força, podemos ocupar os
shoppings", disse.

Apesar de aderir ao mo-
vimento, a representação
dos frentistas não pretende
impedir o acesso dos traba-
lhadores aos postos.

“Vamos participar da gre-
ve, mas não tem deliberação
para fazer piquete. Até por-
que o problema não é em-
presariado, e sim a condu-
ção política e econômica do
país”, defendeu o secretário
do Sindicato dos Trabalha-
dores em Postos de Combus-
tíveis e Derivados da Bahia
(Sinposba), Antônio Manoel
Ferreira.

Policiais civis
Outra categoria que será re-
presentada na paralisação,
mas sem cruzar os braços, é
a de policiais civis. O secre-
tário do sindicato da cate-
goria (Sindipoc), Bernardi-
no Gayoso, explicou que a
mobilização só terá partici-
pação dos trabalhadores de
folga para não afetar os ser-

viços nas delegacias.
“Quem estiver de folga vai

participar de todos os atos.
Vamos panfletar nas dele-
gacias, mas vamos cumprir
o plantão”, antecipou.

Trens e petroleiros
Ferroviários e petroleiros
pretendem fazer atos mais
contundentes. O presidente
do Sindicato dos Trabalha-
dores em Empresas de
TransporteFerroviárioeMe-
troviário dos Estados da Ba-
hia e Sergipe (Sindiferro),
Paulino Rodrigues, disse
que a categoria vai parar du-
rante 24 horas o serviço da
Companhia de Transporte
da Bahia (CTB), que opera os
trens entre a Calçada e o su-
búrbio, que transportam 10
mil passageiros por dia.

O Sindicato dos Petrolei-
ros da Bahia (Sindipetro),
além de aprovar a paralisa-
ção, organiza um ato em
frente à sede da Petrobras,
no Itaigara. A concentração
deve começar a partir das 7h.
À noite, a categoria volta a se
reunir no largo de Santana,
no Rio Vermelho, para dis-
cutir a mobilização.

Assembleias
Os vigilantes têm assem-
bleia marcada para amanhã
e quinta-feira, mas Jeferson
Fernandes, secretário do
Sindivigilantes, antecipa
que a tendência também é
de haver paralisação.

O Sindicato dos Trabalha-
dores em Correios e Telégra-
fos da Bahia (Sincotelba)
agendou uma assembleia
para amanhã, às 18h, no Co-
mércio, para definir se a ca-
tegoria vai aderir ao movi-
mento.
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Algumas
categorias
confirmaram
a participação
no movimento
na sexta-feira

TRADIÇÃO

Concurso de valsa reúne
dançarinos na Liberdade
ROSELI SERVILHA*

Comum nas festas de 15
anos, a tradicional valsa de
debutantes rendeu aos jo-
vens de diversos bairros da
capital baiana um projeto
social desenvolvido pela Fe-
deração Baiana de Valsa (Fe-
bav), com o intuito de ex-
plorar as potencialidades
dos jovens, ofertando uma
nova perspectiva de vida por
meio da dança.

No próximo domingo, oi-
to grupos irão disputar na
última etapa da competição,
no Colégio Estadual Duque
de Caxias, localizado no
bairro da Liberdade. Foram
quatro etapas, onde os par-
ticipantes se destacaram
com pontuações de um a 10
pontos.

Presidente há 16 anos do
grupo Valsa Uniforme, Fábio
dos Santos, 36, conta que
após a etapa final, no pró-
ximo domingo, um “Oscar
da Valsa” está previsto para
acontecer, no mês de julho.
Os ganhadores nas catego-
rias de melhor grupo, casal
de príncipe e princesa e dan-
çarinos destaques receberão
medalhas e troféus.

“Não estamos falando
apenas de uma competição,
é um projeto que transfor-
ma vidas e os resgata de vi-
ver no mundo da crimina-
lidade. Os jovens se empe-
nham, vendem lanche para
arrecadação monetária, in-
vestem dinheiro do próprio
bolso para locação das rou-
pas e acessórios. Nada mais
justo do que fazer essa festa
para eles”, explanou San-
tos.

Histórico
A Febav surgiu há aproxi-
madamente dois anos, após
o número de grupos de valsa
crescer em Salvador. Mas, se-
gundo Fábio, apesar do em-
penho dos jovens, a Febav
não possui patrocinadores.

“São roupas de mais de
R$700.Estamosembuscade
patrocinadores para que
possamos continuar nosso
trabalho e conseguir ofertar,
também, outros tipos de
premiação para estes jo-
vens”, contou o presidente
da entidade.
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Grupo Amor Eterno em uma das etapas da competição

PRESERVAÇÃO Evento ocorre hoje, às 18h, no Centro Cultural da Barroquinha, e
integra o programa Memória Viva, que é promovido pela entidade municipal

FGM realiza ciclo de debates
sobre patrimônio cultural
ANA PAULA SANTOS*

A Fundação Gregório de
Mattos (FGM) programa pa-
ra hoje, às 18h, no Centro
Cultural da Barroquinha, o
ciclo de debates Patrimônio
É, projeto que integra o pro-
grama Memória Viva, cujas
atividades visam estimular
a preservação do patrimô-
nio cultural de Salvador.

Segundo o diretor do ór-
gão municipal, Fernando
Guerreiro, a ideia de realizar
o ciclo surgiu da necessida-
de de explicar às pessoas
questões importantes,como
a diferença de patrimônio
material, imaterial e tomba-
mento.

“Percebemos que a popu-
lação, de um modo geral, ca-
rece de informações sobre
este tema e também iden-
tificamos que não há uma
disciplina na educação for-
mal que trate destas ques-
tões”, explica o gestor da
FGM.

Na palestra de hoje, o gra-
fiteiro Bigode, a produtora
cultural Vanessa Vieira, o ar-
quiteto Luís Antônio de Sou-
za e o representante do
Iphan, Mateus Pessona, vão
debater sobre o tema Arte
Urbana: Espaço e Mutação.

“Acredito que preciso dis-
cutir e ampliar o tema, pois
a arte urbana é transforma-
dora tanto para quem faz
quanto para quem vê”, disse
Vanessa Vieira, que vai falar
sobre a experiência do pro-
jeto movimento urbano de
arte livre.

Fernando Guerreiro des-
tacou que possui um respei-

arquitetura, espaço público,
educação, gestão e econo-
mia da cultura.

O evento é gratuito e vol-
tado para estudantes, pes-
quisadores, professores,
profissionais da cultura, ar-
tistas e demais interessados.
Ocorrerá sempre na última
sexta-feira de cada de mês,
às 18h, no Centro Cultural da
Barroquinha até o mês de
dezembro e concederá cer-
tificado para quem partici-
par, pelo menos, de 70 % dos
debates.
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No Centro Cultural da Barroquinha ocorre a palestra ‘Arte Urbana: Espaço e Mutação’

to singular pelos artistas de
rua e que a arte urbana tem
uma característica peculiar,
porque é acessível ao públi-
co em geral. “A arte de rua
transforma o cotidiano e
não precisamos ir até ela,
pois ela chega até nós”.

Agenda
Para este ano, a Fundação
Gregório de Mattos irá pro-
mover nove encontros de
discussão de assuntos rela-
cionados ao patrimônio cul-
tural da cidade. A programa-
ção já conta com os temas:
‘Samba Junino: expressão
cultural de Salvador’; ‘2 de
Julho: símbolos da Indepen-
dência’; ‘Economia Criativa

e as artes do fazer’; ‘Monu-
mentos públicos: patrimô-
nios da cidade’.

A intenção é que durante
o ciclo seja discutido a re-
lação do patrimônio cultu-
ral com a história, memória,

“A população,
de um modo
geral, carece
de informações
sobre o tema”
FERNANDO GUERREIRO, dir. FGM


